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RESUMO 

 

Sepse trata-se de uma infecção generalizada potencialmente grave na qual o organismo não consegue 

controlar, a mesma pode ser causada por vírus, fungos, protozoários e, na maioria das vezes, por bactérias. 

Ela desperta todo o sistema imune e acomete o funcionamento dos órgãos, levando a falência dos mesmos e 

consequentemente a morte do indivíduo. A Sepse pode atingir a qualquer um, em especial pessoas 

imunodeprimidos, como são os casos de pessoas portadoras de HIV/AIDs, a população idosa e recém-

nascidos, sendo esse último o mais acometido em ambiente hospitalar, uma vez que, por não possuírem o 

sistema imune maduro, são mais suscetíveis a agentes infecciosos. O objetivo do presente trabalho é observar 

a incidência de sepse bacteriana hospitalar em pacientes neonatais a fim de informar meios que possam 

minimizar essas infecções. Essa pesquisa consiste em uma revisão de literatura realizada através das bases de 

dados Scielo e Google Acadêmico nos quais foram pesquisados artigos do ano de 2008-2011 nas línguas 

portuguesa e inglesa. Os descritores utilizados foram: Sepse, neonatal e Infecções hospitalares. Tendo em vista 

que, a sepse é uma das principais causas de morbimortalidade no período neonatal e é responsável por 

aproximadamente metade dos óbitos ocorridos no período neonatal nos países desenvolvidos, ela merece 

atenção, pois pode estar vinculada a fatores gestacionais e/ou periparto, classificada como sepse neonatal 

precoce, mas também pode estar diretamente relacionada ao ambiente hospitalar, classificada como Sepse 

tardia. Um estudo revelou que em um hospital de Minas Gerais identificaram que 68,2% dos neonatos 

prematuros que morreram foram por sepse tardia, de modo geral, observou-se que 70% das mortes neonatais 

são causadas por sepse, evidenciando a necessidade de medidas para combater a incidência destas infecções. 

É preciso que o ambiente hospitalar esteja sempre esterilizado, e os funcionários precisam manter uma higiene 

adequada no ambiente, além de lavarem sempre as mãos, tendo cuidado com a limpeza dos equipamentos que 

podem causar infecções. Dessa forma, é perceptível que os casos de sepse é uma das principais causas de 

mortes em pacientes neonatos no ambiente nosocomial, sendo necessário que sejam ministradas palestras 

lembrando aos profissionais sobre o risco de bactérias no ambiente hospitalar, além de conscientizar os 

acompanhantes e visitas sobre o respeito às regras hospitalares, evitando entrar em contato direto com os 

pacientes. 
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